
DIGA NAO A INFLAÇAO 
DE "VERDADES" 

- •Encontrei, encontrei l• - foi o grito do velho filósofo 
na bonheho, quando o seu corpo bolava. «Agora eu encontrei 
o verdodo !w - foi o exprenõo que usou o meu amigo, católico 
16 no Interior dos Minas Gerais,. que agora se conve,feu poro 
os pentecostois. - •Vocfs Htao todos no erro, o Igreja de vo• 
cês traiu o êvongelho, agora eu posso dizer qus ostoll com 
Cristo, 9U também posSei mPJifos anos no erro, mos ogoro des. 
cobri o verdade !. 

H6 uma preocupação de ' todo mundo pelo verdade e, 
nesta proocupoção, cedo um possui o verdade poro ensinar aos 
outro,. Oue verdade 6 essa, e-final o que é o verdade? Parece 
que o verdodo H foz multo mols do que H encontro, elo 6 
muito mais construída nos pequencs · ações • · atitudes de todos 
os dias do que adquirido ohovês de ensinamentos. E hit o,gu. 
mentas poro d e m o n s t r o , o probobilidodo desta ofirmoç!l:o: 
1. Duront• dois milênios, o evong•lho é progodo como o mais 
segura dos verdades poro o.s 01.1t,os e, no entanto, parece que 
o cristandade est6 em ,,:cena. · 

2. Noua terrlJ nasceu em borço cristão,. onde constan­
temente Htó sendo ensinado, por outros e poro os d'utros, a 
palavra do vo,dode de Oou11 o resultado de todo.s estes séculos 
de prt gÓç:õo 6 lgucilmonfo uma igreja quo parece esta, em re• 
cesso, 3, A promoção dos dinâmicas de grupo, em nouo dia­
use tem mo.strodo, em termos do liber-toç;ão pessoal, um resul­
tado mais profundo do quo muitos pregações do •.vo"gelho; isto 
porque a dinômica de grupo não tom n•nhuma pretenção de en­
sino, verdades mos ajudar a pessoa a descobrir os s.us próprios 
valores e se personclira,, em termos de liberdade e capacidade 
do opção livro. 

Não resto dOvido : no mundo mod•rno, o puíeiçao • · 
abundância dos comunkoçCes inflacionou o palavra e de corto 
mcnoiro dosac,oditou o posição dcquelu que querem dor lições 
porque, lá dentro do 11, o homtm não está progremcdo poro 
roceber lições mos p<no H auvmi, a sl moJmo em lib'"erdcde. 
Parece que o bom senso do povo pressente que há gtnto de• 

,.mais usando o nome de 
Deus pare •dor credibi- ------------------' 
lidado o meros pontos 
de viste pessoais. Est6 
havendo inflação tom• 
bém com o nome de 
Deus, usado em vao com 
a maior tronqulldade. 
Oev• ester ne hora d t 
dlter nao também Q itt• 
fiação de palavras,. ve r­
dades o liçõos. 

HA OS QUE 
COM BASE 

SE ALIE N AM 
NA BlBL I A 

cA teologia e fOc.lologio concordam quando afirmam q11e 
• o odetâo pessoal ó m•nsog,m de solvoç8o que constitui o 
base da comunidade crislã. No entanto, o olividodo dos po. 
dres i mais voltado poro p disttibuição dos sacramentos, o c:e• 
lebroç:lo do festas re;llgiosos, o,go"iioçao de obras e movimen­
tos paroquieis • socloit. etc,, do que a progação do Palavra. 
T11do se p~uo como se a Polov,a fosso conhecida p,la popv• 
loção o como -._e nessa 16 H encontrassem comunidades crlsth 
vivos, que se, hotoslCI 090,0 apenas de governar e prHldir no 
culto. · 

Ora, sobtmos que o maioria dos católicos brosilel,01 
nunce tiveram aceno ô Polav,o, sonao pelo catecismo preparo. 
tório do primeiro comunhao, quando olgumos ,verdades do fi 
são c.nlinodos como nectu6tios, mos sem contato d i,oto cora o 
8ibllo. Aliós o simples constotoç:õo do sucesso de seitas pen ... 
costois par todo o Bra.sil ottslo este desconhecimento do men­
sagem evong61ico : u fa 6 oprestntodo o visto como novidade. 
Não se trata aqui de uma reinterprf'toçõo do men1ogem evon• 
gélic:o pelos pontecostois, esta , post~rior. O sucuso dalu ,e. 

sido, 011tet d • tudo, na apresentação e distribuição aos fiiit 
dos textos integreis do Sibilo • sobretudo do Novo T e,tomen- • 
to• (C. A. de Medina). 

Poro ofudor o nosso r•flexão, acroscento mois algumas 
cdn.ildereç:ões 6s justos críticos do .roc161ogo Medina. A. Bíblia, 
como letra escrito, tem sido cinda ponto do uniao • de desu• 
niõo, Tem servido de base po,o o expllcitaç:õo de ve,dode1 
objetivamente r• velodoi • poro olimonto dos fantasias rtlf9lo101 
p•uoois ·os mcis desencontradas. Elo ó o base d e polovro di­
vino onde o igreja colco hoje todo o suo teol051la de liberto• 
ção e personallzoção,' como i também o base onde se fundo­
mentom e so alimentem os o I i e noçõ es l'hOÍS inOteis poro o 

construção do hht6rlo. 
Creio que aponto, a 
distância do Biblio co• 
mo uma dos cousas de1 
não-Porticipoçao , mui. 
to justo. Realment• o 
clescoberto do Biblio fe. 
vo a portlcipoçao pes­
soal, também num pro• 
CHSo religioso que po­
de ser oUenot6rio e des. 
ligado. 

CATABIS & CATACRESES 

ESPREMEN ·DO, 
1, O vena,ando Jornal do Brasil (11,08-73) noticiou 

que: o DETRAN voi conlprar 5 aparelhos de ndar, último 
tipo,. flbr icados na Suíça . Cada apue:lho cut.b 100 mil cru. 
us, Por que r>âo importar educaçdo da Suiça? 0inm que 

os suíços são muito cd~cados 

2 M , ncheto do me,mo venerando (08 08-73), .EUA 
dizem que Argentino e Br,sil fabricarão suas armar~. Baca• 
n~. Será que permitem mesmo? 

3 .E dine (o dr. Delfim Neto, 1t9undo VEJA/ 
08-08-73, "ª reuni4o do Fundo Mondirlo lnttrn10ional 

em princípios de agosto) que o desenvolvimento • uma 
tereh e ulflo ruponubilidade de toda •· comunidade mun­
d iol e que as n1ções ricas de.vem demon.strar clarimente 
se qucrtm ou não • u umh essa ruponsabilidad, •. Meu· 

Deus,. corrio parece D. Hélder 1 

t 

SAI s ·ANGUE 
4 Provérbio pr• tua duilu,ão, ó arrohdor de gran• 

du:u: «Deu, ucrtve certo por linhas tortu.» 

' 5 O Dia, o v alente, violtnto, svperlicloto m1tutino 

do dr: Chag!s F,eitu, ilustre govern,dor d • Gu1nabar1 

(12-08-73): «Coloqu1•H o obsuvador di1nte de um •Per•• 
lho dt televisão ou diante da tela de um cinem,. Oue 
lhe, stró d1do ve:r? Cenas de violência, um, ahds d, outr,. 

Sédu inteiru de filmes, quer nos cinemas, quer na TV, 
s-ão recheadas de tiros, de explosõ!,, d1 hbefes. A vio• 
lénci, exacerb, dt é aprescnhda como modelo de vid•. • 

Cahcrue, leitor, c•hcrese. Expremtndo O Oi,, laitor, ui 
ungije, No d uro 

6 Pi1d1 da semana: P11ón 1c1itou str cand1d1to i 
presidé:ncia d1 ,ePúblic,, desde que lubtl, su, t1rc1ir1 
ttpou, seja • vice-pre sidente. Oué·quõ-quõl Como u 
partctm 1 
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IMAGEM TRISTE 
0

DE 
BOTÕES EM FLOR 

1. Como é que pode, leitor de 
minhalm1, e o mo i que pocle ser 
triste um botio em flor? Como •• 
entristece • 9raç1 • o sonho de es· 
peronça? Como podo? Bilenço • 
cabeça, balançu a cabeça. Fundi­
dimo1 1 cuca. E niio sabemos ru­
ponder. Foi o cuo de M ilton, 13 
anos, caiu do trem na estaçiio de 
Ri1chuelo. Coiu? Milton quer •~· 
har. Tudo cheio. Força. Força a en· 
trida. Força o povo. O trem par­
te. Milton insiste. Milton falseia. E 
cal. O trem rola. As rodas rolem. 
Esm,gam a perna do garoto. No 
hospitel. E,t&do grove. Est,do da 
Guanabar1. 

l!. Out<o botiio em flor. · M•n• 
cht:te: ' 'Ratos roem rosto de crian­
ça". Meu Oeu1, como pode 7 Po· 
de, sim, pode. Em São P,ulo. Num 
barraco de hbuas. 8arraco sem nú. 
m.,o de rua quase sem nome. Bar­
rico de pais famintos, de Filhos f1· 
minto, . Na favela da fome t1mbim 
o, ratos tim fome. Reto, • famintos 
inndem o barraco faminto. E ro• 
em o ro1,to do anjinho. De Valdir. 
Apenas 4 meses de vida faminta 
e mal vivida. O, p ais ecordam fa. 
mintos e apavondos ao choro do 
anjinho. Pronto Socorro. Seu dou­
tor,. não é a primeira ve% que 01 

,.tos ... 

3. Terceiro botão em flor. Man­
chete: "Carro pega filha de cine11t1''. 
Ma,iuinha, 6 anos, atraveu, • evc· 
nid-a. Com mais duu coleguinh.s e 
a mamõe delas. Atnv•ss• a medo. 
Olham • medo. Atravessam. lrrom• 
pe a variant. Ma,iuinha i atirada 
longe A variant some no horiion­
te. Hospital depresu . Fratura da 
perninht. Nõo, leitor, 01 botões em 
flor nõo sõo trhtu. Nó, l que so­
mos os tristes: Nós os donos da ho­
ra. Nós os responséveh. Nós 01 f,. 
udores de históri4, Nós umaga mos 
01 b e I os botões em flor. Sim, 
nó,.(A.H.) 
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Publicação litúrgica, sem fins lucra .. 
tivos, da MITRA DIOCESANA 

DE NOVA IGUAÇU. 
Utilidade Pública Lei 6.311 de 

25 de setembro de 1970 

Bispo Comenta 
A Folha: Üudl é sud opin1do 

sobre o escritor Cõtólico G ustõvo Cor­
çclo? O sr. lê os drtigos de Corção? 

D. Adriano: Conheço Gustdvo 
Corçclo h.; muitos õnos. Nclo pessoõl• 
mente mõs dtrdvés de seus• livros e 
õrtigos. O primeiro contacto foi A 
Descoberto! do Outro. Nclo me recor­
·do .mdis do conteúdo. Mds ficou d 

impressão vivd de um escritor õutênti• 
co, voz novd e:m nossa literc1turd e 
nõs elites Cdtólicõs. Acompdnhei d 
evoluçclo do escritor dté vê·lo chegdr 
d essõ posiçclo de profetd que ele, 
entrdnhdddmente, defende como d úni­
Cd legítimd em face do mundo moderno 

· e em f.,ce dd lgrejd de nossos dids. 
Corção é intrdnsigente ~ rdd1cal nd 

sud fo.rmõ de entender e viver d lgrejd. 
O estilo cldro, enxuto, irón ico e mes• 
mo Sõrc,lstico, estilo de mestre, aliddo 
é coragem de dfirmdr e de polemizar: 
por esse lddo enriquece d leiturd de 
Corçclo. 

E dS idéids? e os pontos de vista? 

Ouando compro O· G lobo, <is 
quintds e dos sábddos, confesso que · 
é o drtigo de CorçcJo, põnflet,lrio, 
dgressi\·o, contundente, o que me 
interessa. Até me decepciono um 
pouco quand0-o dssunto não é a Igreja, 
d CNBB, o clero, os bispos, " renova• 
çclo da pdstorõl etc. Põrece que Cor· 
çclo só se reõlizd como polemista. 
Atacdndo. Demolindo. Preciso! de inimi­
gos, redis ou inventõdos, pdrd dgredi­
los com rudez e pdrd derrubá-los 
com sc,rcdsmo. 

Acho difícil combindr as idéias 
de Corçclo com- umd lgrejd de Jesus 
Cristo que, a durds pends, numõ 
dngústid de morte, corrí riscos forçados, 
quer ser elõ mesmd, quer-se purificdr 
de tõntd crosta deformddord, quer 
õd~ptdr-se (no que se pode adaptõr ), 
p,!rd ser a procldmaçclo do dmor de 
Deus dirigidd do mundo pecador. Me 
põrece que Corção pecd peld incom­
preensão pard o mistério dd lgrejd 
em perpétua tentdtivd de se fdzer 
compreendidd, pdrd poder exercer d 
sua missdo. Sem se renovc1r, como 
elõ · pode fdldr aos homens de nossos 
d ias? Justamente ele, com sud tipicõ 
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Gustavo Corção 
mentdlidade técnico!, deverid ter sen­
sibi)iddde põra as grdndes. mutõçóes 
do mundo e ·por isso tõmbém pard 
" situdçóo dd lgrejd nesse processó 
que dti n3e todos os homens, tdmbém 
-Corçoo, também os bispos, tdmbém 
os cristãos de todos os tipos. Pdrd 
ser umd Igreja compreensível, d lgrejd 
tem de dddptdr suds estruturds, formas 
e fórmulds humõnas <i compreensão do 
homem moderno. O dmor fica. Ficdm dS 

mens«>9tns imutdveis do 4mor solvlfico do 
Poi. Fr4te:rnidode se:rd sempre frate rniddde:. 
Serviço dos irmaos nscessHddos se:r6 sv.mpr~ 
serviço â'os irmdos necessitados. 'Fé: serd 
sempre: fé. E no tnt4nto 4S vivêncids dd 
fé, os expressões d4 fr4terniddde, os modos 
de: servir e:tc. devem acomoddr-se: d situ­
oçdo concreta, históricc1, Pard que o imutd · 
ve:I se:j4 comunicddo. Corçdo esquece: mui • 
t,,s vezes que este mundo,. tal quol existe, 
mundo de pe:codo, mentiroso, injusto de­
form•do ttc. é objeto do· •mor de Deus 
como nos lembro o •v•ngelho de S. João: 
"Deus dmou tdnto o mundo que enl:rtgou 
seu Filho único, d fim de que todo que: 
nele crtr, nc1o pereçd, m4s tenhd d vida 
eternd. Porque Deus ndo Mdndou o Filho 
dO mundo pdrd julgdr o mundo m4s pdrd 
que o mundo stjd Sdlvo por ele" (Jo 
3: 16-1 7). E no mesma linh• deve s,guir 
• lgr•i• de Cristo. E por caus• do pec•do, 
ndo do pec4do de ontem, mds do ptcddo 
de c•d• di•, do p«•do inc•rnado (se 
quisermos fdlc,r dssim) que d gr4Çd se incdr 4 

nou em Jesus Cristo p4r4 hdbit4r sempre 
no m, io de nós Pdrd nos libertdr de 
todo pecado. 

Pdrd ser o que deve ser, d lgrejd 
nõo se colocd em poslçdo dialêtic4 di4nte 
do mundo. Aptsdr de todos os pe:~igos 
que d malddde dcdrretd. A lgrtjd, como 
Cristo, envolve o mundo no seu amor. 
0di a tensc!o em que d lgrejd deve sempre 

·viver. pdrd reoliz4r,se. P,,rd procl4m4r 4S 
mardvilh4s de Deus 40 mundo pecddor, 
temos de viver no mundo e nos drriscar 
d mdhcia do mundo. Numa ante:dpaçdo U· 

c•tológic• do Reino de Deus, Corçõo s~•· 
rid de ver o joio se:pah,do do trigo, as 
posições de:finldds e cl~H4S, j~ dqui neste 
"Aevum" de cois4s pdss49eirds. Creio que 
dqui estd o m4ior equivoco. 

Discordo dSsim dds idtids do Corçdo 

de hoje . Creio que seu dmor d lgrtjd é 
bem intencionado, embora ele ndo com• 

p reenda o ritmo de crescimento da Igreja 

tm cada 9er4çJo, no decurso d4 históda. 
A.pesar d e nao concordar, penso que d 

voz de Corçdo é importdnte num4 Igreja 

que se renovd. Deve ser respeitado. Deve 

ser escutddd. 
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1, SUGESTÃO DE ACOLHIDA 

Um dos f,tos m•ls trógicos d• cultur• 
modernc, é a desvalorizc,çdo de, polc,vro: 
A pe:rfeiç,fo e: c,bunddncia dos m4is Vd• 
dados meios de comunicaçdo social cria­
rdm um verdodeiro meu de palavras que 
afoga o nossa individuolidade , Inibe: Cd· 

da ve:z mc,is d nossd ctipacidade: de: e:s­
colh·o próprio. As pdldvras trocc,m de: st:n• 
tido, perdem o sentido, sdo usadc,s no 
sentido que: ·4 pessoa quer. Pacificc,çõo 
passa d significcu bombardeio, Jei e: ordem 
passam d significc,r repressdo, felicidc,de e 
realiZdçao pessoal. passam c1 significar o­
ouisic:ôo de: produtos, paldvrd de: Deus 
passo muitc,s vezes tc,mbém o significc,r 
pregaçdo de pontos de vistd. A pc,lavrd 
de Deus, que seria o trdço de unido O'd• 

tural de todos os homens, tornou-se: linho 
divisórid • tfe: discórdidS e seportiçõts. As 
leitur<is de hoje fc,lt1m mdis umd vtz dt1 
seriedt1dt deste, p<ildvr<i : "Este povo me: 
honre, cem os ldbios mos o seu cor<iç&o 
estd longe: de mim; é em vdo que me Pres­
tam culto, tnSindndo doutrinds que sdo 
p,eceitôs humtinos" . Rellitc,mos hoje sobre 
tstd pofovro que tolvez estejo tombém 
desvc1loriudd por nós porque, ttimbéin 
por nós, elo tem sido usodo pdrd foztr 
!tp<iroções e iulgomentos, poro confirmiH 
o que nos intertS$d provor e pdro tille­
ndr os pessoas do esforço pelos seus di­
reitos e pelos n~c,is vc,lores de, vido. 

2. SUGESTÃO DE ATO PENITENCIAL 

"Nodo ocrescentu ou tires de tudo d• 

quilo que te prescrevo". A p<ilovrd de 
Deus foi dos poucos revelodd p<iro orien• 
tor o histórid de um povo no direçdo de 
umo justiça maior. Suos metos erom o pró· 
priti histórid do povo. Suo lindlidode his· 
tórlco nuncd foi rdiror o povo do fizer 
o história e deixd - lo c,penos esperdndo 
por Deus ·ou pelo dcontecer . A pdl<ivrd 
de Deus motivd e orientd poro produzir 
o acontecer. O ocontecimento, Isto é, a 
vido hum~rno, individuo! e sociol, melhor 
ou pior, é proéluto do nosso comport<i · 
mento e ndo de fotor~s de foro ou de 
forçc,s que esteio longe de nós. Ser cris· 
tdo é c,celtor estd palc,vr~. sem nadd tirdr 
ou c,crescentc,r, como progrdmo paro o 
dinamismo de nosso comunidc,de. 

- Se e, pc,lovrd de Deus ncio estd sen · 
do o forçc, que nos levo d fozer o histó­
ric, de nosso comunid<1de, Senhor, tende 
pied,de de nós. 

- Se • pol•vr• de Deus nos lev• ope• 
nos o umo atitude de e:sperc,r que os coi­
sos aconteç<1m, Cristo, h~nde piedod~ de 
nós. 

Se o pdlovrd de Deus estd sendo e:n• 
tendidd mais como prome.sso de Vdntagens 
do que progrdmd de c,çdo, Senhor, te:n• 
de piedade de nós. 

3. GLÓRIA A DEUS NAS ALTURAS 

Glória • Deu, nar Alturas e. poz nd 
terro oos homens por ele emodos. / Se-
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nhor Deus, Rei dos céus, Deus P•i todo­
poderóso. / Nós vos louvamos, / nós 
vos bendizemos, / nós vos ddor<1mos, / 
nós vos glor ificc,mos, / nõs vos domos 
grdÇdS por voss, lmensd glório. / Senhor 
Je•us Cristo FIiho unigênito, / Senhor 
Deus, Cordeiro d• Deus., Filho ele Deus 
Pc,i. / Vós que tirois o pec<1do ao mun• 
do, tende pied,de de nós . / V 9, que 
tirdis ·o pe:c<1do do mundo, dcolhel " nos­
so súplicd. / Vós que est4is d direitd do 
P•i / tende pled,de de nós./ Só Vós sois 
o S,nto. / $9 Vós o Senhor, / Só Vós 
o Altissimo, Jesus Cristo, / c:om o Esp1• 
rito S<1nto, no glórid de Deus Pdi. Amém. 

4. SUGESTÃO DE ORAÇÃO 

Senhor, nosso Deus, todo semdno nos 
reunimos por cousa de umo poldvrd que 
é vosso . Fozei que hoje sej<1mos mois umo 
vez inh•ligentes e ote:ntos d est4 polovrc,, 
pard que ele, olimente. d noss·a grc,nde es• 
peronçd, <1sse:9urodc, por Jesus Cristo e: 
oue estct espe:ronç:o nos torne oindd mois 
dispostos e participontes na his-tório de 
nosSd comunidade e ossim jd estejomos 
construindo o começo do vosso reino. 

5. f LEITURA 

Povo justo e noçio justd slo aque les 
que coloc•m os preceitos ~ do Senhor na 
b.ue de suos org•nizoçõu. 

Deut 4, 1 • 2. 6 • 8: "Moisés f•lou ,s. 
sim oo povo: "Povo de lsroel, escutd a­
gord os leis e preceitos que hoje vou te 
ensinar . Põe tudo isso em prdtiC4, par d 
que te:nhds o vidd e tomes posse da ter ­
rc, que o Senhor Deus de teus pois v4i 
te: dor. Nddd dCrescentu nem tires o tu· 
do o que te ordeno mdS observo os mdn• 
domentos do Senhor teu Deus exatome:n­
te como te ensine:i. Observo, prdtic:d, por• 
que isso te torndrd sdbio e inteligente aos 
olhos dos outros povos os quois, vtn,do 
essos leis, vdo dizer: "Eis umd gronde 
noç:do, eis um povo sdbio e: inteligente!" 
No ve:.rdtde, hove:rd naçdo tdo gronde em 
que os deuses estejc,m tcio próximos como 
o Senhor nosso Deus estd perto de nós, 
todo vez que o invocamos? Üudl é o 
noç:cio tcio grande que tenhd mandomentos 
e ltis tcio justos como esta lei que hoje 
te opresento?" - Pc,lovro do Senhor. 

PLUMA 

OOMPAOTOR 
ESCRE\lE MELHOR 
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d. SALMO 

O uem strS recebido, Senhor, em vos• 
H cua? 

1. Aquele: que cc,minho nd pe:rfe:içcio e 
proticti d justiço / que diz d verdode se• 

:gundo o se:u coroçdo / que pôs um fre io 
em su4 l;ngut. 

2. Ncio empre:sto seu dinheiro com u · 
'surd / nem oce:lto suborno contr• o ino• 
cente: / oquele .que dssim fizer / jomc,is 
perecer d. 

7. li LEITURA 

O 4p6, tolo Tiogo iniinuo que, j ó no 
começo, havio o risco de: ser • p enas ou ­
vinte da palavra e nio cumpridor. 

Ti,go 1, 18 - 18, 21b-22, 27: "Que­
ridos irmãos, todo presente bom e todo 
dom ,perfeito vem do dito, desce do Pai 
dds luzes, no quol ncio hd muddnç:o nem 
mesmo oparenci4 .de <1lterc,çcio. Por suo 
vontode é que nos deu o vide,, otrovés 
dd pal4vro dd verd<1de, d fim dt que szjo• 
mos os primeiros frutos de sua cri<1ção. 
Recebdm com corinhS) o pdlovro p lontodd 
em vocês, pois e ld é · que: pode solvc,r dS 
suas vidas, Sejdm cumpridores do pc,f4vrd 
e ndo se contentem c,pe:nos em ouvi• ld, 
pois quem procede dssim estd enganando 
d si mesmo. A fé purti e se:m mancha oos 

. olhos de 0e:us nosso Pdi é esto : ossistir 
<1os órfcl:os e ~s viúvas nos seus sofrimen­
tos e conservc,r • se puro dd corrupção 
deste mundo". - P,lovrd do Senhor. 

8. ACLAMAÇÃO 

A/e/ui•/ ,lo/ui,/ ,/e/ui•/ 
1. Ouem busc• • p,l,vr• do Senhor / 

ouve em Cristo d voz do P.,i. 

2. Ouem busco • foce do Senhor / vê 
no Cristo d imdgem do Poi. 

9 . Ili LEITURA 

Existe a po ssibilidctde d e ltonror • 
Deus com os lábios, mos o coraçõo tstar 
longe dele. Cristo nos ensino 'que isto é 
um culto vcio. 

Me 7, 1 -8, 14-15, 21-23: "O, f, . 
riseus e alguns ucribos, vindos de: Jeru­
salém , reuni,om • se dO redor de Jesus e 
viram que olguns discípulos fdZiom d sod 
re:feiçdo com dS m&os impurds, isto é, sem 
lavd•lt1s1 os f4riseus e os judeus -em 9trdl 
n.Jo comem sem tntes terem fdvodo cui• 
dodosomente os mdos, guorddndo os tro• 
dl~ões dos dntigos, nem comtm gêneros 
vindos do merc:<1do sem dntes tispergi•los. 
E h4 muitos outros prdticos rituois que re• 
c:eberom e· guardam, como os obluções de 
copos, jarros e vasos de me:tol. Entdo elts 
perquntcSrdm d Jesus: " Por que os teus 
discípulos ndo procedem de dCOrdo com 
d trodiçdo dos antigos e tomam ,efeiçdo 
com dS mãos impurds?" Jesus respondeu: 
"Bem que lsoios profetizou d respeito de 
vocês, hipócrit<1s, conforme estd escrito: 
"Este povo me: honro com o s ldbios mds 



p 
til 

seu cor dçdo estd longt de mim . € e:m 
&o que: me prestam cu lto, ensinondo 
outrln4s q ue: sao prt"ceitos humdnos ''. 

Vocés deixdm de lddo o mdnddme:nto de 
Deus e se dpegdm ~ t,adiçdo do, ho• 
•ens". J"sus chomcu de novo o multiddo 

diste : ' Escutc:m todos e entendam btn: 
Ndo h~ ndda ford do homem que, ent,an• 
do nel..-, posso monchd-lo; mas o que soi 

o homem , isto sim t Que o cont<1mina. 
oh e de l"lentro do coração que saem 

os maus desejos : dissoluç~o. furtos, mcr• 
tes, ddultttios, avareza , molício, fraudes, 
loscívia. inve je,, cdlúnid, soberbo e: insen • 
1c1tt z Todas <Ssos coisos mds vêm de: den• 
to i manc.ham o hol'T\e:m". - Palavra de, 

s,lvoçdo, 

1 O. PROFISSÃO DE Ft 
Creio em Deus Pa; Todo Pode,010 

lrtodor do ce:u e: dd tert6 I e em Je, 
ius Cristo, seu filho único , nosso Se. 
nhor, / que: foi concebido pelo pode, do 
Espitito S4nto. / NcHCtu d., virgem Me,,. 
rl•, pc,,dectv sob PõnciÔ Pi!.,tos / fôi c1u• 
cil1cc,, do, morto t sepultc,do / d~sceu d 
mdnscio dos morte· ressuscitou 40 tercei­
ro dia / subiu c,os cêus, est~ se:ntddo c1 di­
rei<• de Deus P•i todo-Poderoso / dondt 
hd d( vir julgc,r os vivos e os mortos . / 
l.•t10 no Espifito $4nto, nc, sc,ntó- lgrejc, 
( ~t0lic4 / nc, comunhão dos s11ntos , n4 
•fmiuão dos oe:udos I n.-, ressurrei<;do 
d, e4rnt, nc, vidd eterne,. Amêm. 

11. SUG. DE ORA{ÃO DOS FIÉIS 

As coisc,s ,uíns sc,em dt dentro do ho• 

mem; 4S coisc,s boc,s saem também de den• 
tro do homem. A,; c,çõts hum4nc,s seio o 
resuludo de sue, mc,ne:irc, de penu r . 
Ouem c,,dot., umc, maneir 4 ne9c,tiv4 de 
pe:nsdr vc,i também dese:mbocdr num com• 
portc,me:nto negdtivo. Ai vemos que 4 his• 
tôrid depende de nós mesmos, de, nossa 
mantirc, de pensc,r e de c,gjr. Peçamos ho­
je que: e, palc,vr.s de Deus nos esclareço e 
nos motive pc,ro umc, m4ntird positivc, de 
pensar, 4 fim de que 4 nossd 4çjõ coo• 
pe:re pdro o btm da conviv'êncic,. 

, - Pi,ra que 4 nouo igrtjd este:j4 sem • 
pre p re:ocvpadâ em pre:gdr e, cssêncid d<1 
pdldvtO de Deut, rt:zernos dO Senhor. 

- Pa rd que o nossd igrejo aprt:ndc, e, 

dar vt lor rtlc1tivo ou vdlo, nenhum 4 mui • 
t6S estruturas humon..u, rezemos oo Se--­
nhor . 

- Pare, que nós apre:nddmos que o 
verdadeirõ sobtdorio estd em co locc,r os 
ensinc,me:ntos e:vongt?licos na bose do nos­
so relocionamento, rezemos dO Senhor. 

- Pc,ra que a palc,vro .de Deus n4o nos 
oliene ne:m tire e, nossd copociddde de 
porticipdr na construção de um mundo 
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PARA A SUA REFLEXAO: 

melhor, te:zemos ao Senhor. 

- Póro que o esperanç.s nas promcssos 
de Deus ndo nos torne inc,tivos e inúteis 
no construçdo deste mundo, rezemos a o 
Senhor. 

- Pdra que a p4lovrd de: Deus, estdn• 
do ·em todos nós, retire d, dentro de 
codd um o fruto bom dó união e: do par. 
tic~pdÇdo 04 comunidade, r~zemos 40 Se. 
nhor. 

12. SUG. DE ORAÇÃO DAS OFERTAS 

Senhor, nós vos of,rece,nos d vido des 
ta stmana que pdSSQu, n~ quol trobdlhc,• 

mos pd;a expc,ndir o vosso rt:ino em nós 

e nd comunidode, despertando mc,is libtr· 
d c,de e mah amor no co rc,çdo doquelu 
que: vivem conosco, unindo-nos• oo sacrl · 

fício de Jesus Cdsto, qut c,gorc, utamos 

comtn\ordndo. 

13. 5UG . DE ORAÇÃO FINAL 

Senhor, nosso Deus, no lim deste nos­
so encontro vot /,remos um pedido: que 
4 vossa igreja, todos os cristãos e seu, 
lideres, se preocupem menos em monter 
poSÍfÕU, p~ntos de vista, tradifÕU e es· 

trutur,,s meramente humanas e tenhomos 

a coragem de ser liéis ao evangell,o do 
vosso F;ll,o Jesus Cristo, elev4ndo a bon• 
deira do juJt;ça e do amor paro todos · os 

homem. 

Cri st o Foi ao Fantástico Show da Vida 
No progto1'10 "fantã,tico Show d• 

Vicio", um mom•nto de ,,,,. belezo: no 
ombiente p1icolc,9lcomente muito bem cria• 
do, Antonio M.,cos cont• • sua balode 
sob,e Juus C,i,to. A belezo cio conç:io, 
o u11cõo • pusonolid-,de do jovun conto, 
qu'IH c, iam um clim• de prece. O ,11,ditório 
9u•rd• profundo silêncio, um iilêncio c;:orf:• 
g,do de soud.dc daquele homem tõo bom 
que M Orrtu por nõti «lrrnJos, vamos se.gui, 
c:om fé equilo que eniil'ICU o Ho.mcm de 
Nouu !» Nos olhos de c,d, um, o brilho 
dtiquelc,, noit•lgi, de um mundo qu<t pode• 
,ie sH m, lhor e menos du,o p,ro todos. 
Sentim•ntolisroo de 1ibalt•? R,li9iõo de te• 
fl<to1e,7'Religiio? 

Mohh falou usim oo povoi «Povo 
de hrul, escuto hoje H leis e p,cct;Ílos que 
hoje vou te ensina,. Põe tudo iuo cm pr6• 
tic.t, pare qui t cnhu " vid• e tomu posse 
de ter" que o Sel'lho; D, us dt teus pais 
u i te der. N,de ocrc,ccnln nun tito a tu­
do hso que te ordtno mu obsc,vo os m•n• 
d,mcntos do S: nhor teu Deus ewahmcntc 
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como t e cns.lnti». Após sfculos da ordem 
de Mol, ts, após st cubs dt prática dcsto 
ordem de Moists, denunciando •• dist&,ncl• 
hipócrita cnt,e o ensinamento e• viciar Jc. 
sus fcrucenti: •Este povo ,ne honro com 
os libios mos o coração e;st6 longe de 
mim i t om vlo qu• me prestam culto, 
c:nsinondo dout,inu que sio prectitos hu• 
manos•. 

N• segunda leilur•, o apóstolo Tiago 
conc'ui, tjudondo • nossa roftuao1 «A re­
liglio pu•• e sem mtnchu aos olhos de 
Dtus nono Pai t ossis1ir ao.s 6,F.ios e viU• 
vos nos seus sofrimentos e conscrv1, 0 se pu• 
ro da corrupção deste mundo •• E: sempre 
lltil fo rçar ai distinção entre f6 cristã e nn• 
timento!isr110t de momtnto. Os doces unti­
ment9s ainda podem ur, em out,1 cd• r• 
de psique humana, um prai:cr egoísta e in• 
di.,idual C C' fflO out,o prntr qualquer. O qut 
me ho,a • pessoa e o mund~ nio é o un• 
timento momcntãneo, uma Hpêcic de Febre 
psicológica que logo paua, rnos o t,,balho 
quotidiano e sem graç:1 de por-se à dispo• 
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slçlo. Aquele Cristo que nos deixa crrcpio• 
dos de cntu,ia,mos inconu~qutntes é o 
mc·,mo que, t,onsol'!do pelo meio das in­
comp•cen,õu, foi até a morte cm sua co­
trinclt. 

Agort apliquemos a ,cflÍwão ao nível 
de nosu c;:omunldade locol. Estaremos lou• 
"'"do • Deus epenu com os nossos 16 
bios? Apcnu com o nouo culto dominl 
col? Scró o que nos reune i apt n,s • mc.s• 
m• hore de rua,? O e;vangtlho é ,-u'.t , me• 
nos fonte de doeu nntimtntos do que fon• 
te de promoção e libc,taçõo por, tcdc • · 
Oucm promove e liberta n!o é o evange­
lho em si, uma letre escrita, quem promovi; 
e libe, ta t o comunldodc, pois • comuni• 
di,dc consciente e en9•j•d• t multo miis 
evangelho do que um livro impresso. O 
mundo ao redor de nós, o mundo cm de• 
nncontro, o mundo que tem fome de emi• 
ude • cho, , ao se lembre, de C,hto, vai 
ler muito mais o ~v•n9elho de Cristo n111 
vida da col'l\unidtdc c1lstl do que nal: su­
cusivos: cdiç6t!s do Novo T cshmcnto. 

Composto e lmpr•sso no 
GRÁFICA DA COMUNIDADE DE EMAÚS 
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